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1 Introdução


A experiência narrada nesta escrita foi realizada no Centro de Educação Infantil Assis Brasil, localizada na cidade de Rio Grande, com a turma do Nível B, escola onde realizei o meu estágio curricular. A atividade descrita é parte constituinte do meu projeto de intervenção pedagógica que procurou de maneira interdisciplinar promover o desenvolvimento das crianças nos aspectos sócio-cognitivo-afetivo. A temática trabalhada foi o folclore brasileiro abordando seus principais representantes.    

2 Metodologia 


É importante destacar inicialmente que todo o processo vivenciado no estágio esteve direcionado para uma metodologia de trabalho que proporcionasse a construção do conhecimento. Assim, as intervenções partiram de uma problematização inicial que buscava pelos saberes dos educandos e na sequência procurava questioná-los e instigá-los a novas e diferentes respostas para suas inquietações.    

A partir do conto da história da Mula-sem-cabeça discutimos que magia envolve transformar recriar ou ressignificar um objeto ou um sujeito. Assim, a cozinha foi identificada como um espaço mágico e a merendeira como uma feiticeira, já que é nesse ambiente e a partir dessa pessoa que os alimentos são transformados. Preparamos então uma visita a cozinha da escola e elaboramos uma entrevista para a merendeira, com o objetivo de descobrir seus truques mágicos. Foi na cozinha como ambiente de aprender que perguntamos, observamos, estudamos e exploramos os alimentos e a prática de cozinhar. As crianças puderam perguntar construir hipóteses, verificar saberes advindos de fontes diferentes possibilitando assim a construção de conhecimentos. Como culminância cozinhamos a sopa. 

3 Resultados e Discussão

Os resultados tiveram implicações significativas compreendi que a ação pedagógica extrapola os conceitos de currículo fechado e de um planejamento posto como verdade absoluta. Conforme MACHADO (1996), a postura docente e o caráter pedagógico nessa modalidade precisa permitir a ampliação do repertório de conhecimentos característico do universo infantil.  No caso vivenciado construímos conhecimentos a partir de uma vivência que oportunizou a descoberta de novas fontes de saber, que estimulou o reconhecimento do outro e de si como sujeitos do aprender e do ensinar. Ainda em relação ao planejamento entendo que as reflexões de nossas ações em sala de aula foram importantes para que eu pudesse dialogar com a teoria que fundamenta a minha prática.

A experiência desencadeou uma postura investigativa entre as crianças que contribuíram com indagações e inquietações. Exemplo disso, é que demonstraram um interesse pelo conhecimento não só dos truques culinários da merendeira, mas questionaram: “O que você faz além de cozinhar?” “Você faz outras coisas com as mãos?” ( educanda N). O currículo em ação reconheceu e legitimou saberes, sujeitos e espaços de aprendizagem. 
4 Conclusão

O processo de humanização marcou minha prática de ensino com a construção coletiva do conhecimento, tendo como protagonistas as crianças, a merendeira e eu. Essa humanização remete a olhar para o fazer educacional considerando que esse não se faz com verdades absolutas, nem com educadores entendidos como únicos detentores de conhecimentos. Segundo FREIRE (1996), “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (p. 23). Eu, a merendeira e as crianças cozinhando uma sopa juntos, construímos novos saberes em um novo espaço constituído de relações afetivas e de reconhecimento do outro.

 5 Palavras-chave: humanização, educação
6 Referenciais 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. SP: Paz e Terra, 1996.
MACHADO, Maria Lúcia de. Educação Infantil e Currículo: a especificidade do projeto educacional e pedagógico para creches e pré-escolas. XIX Reunião Anual da Anped, Caxambu, MG, 1996.

